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Resumo: Este trabalho tem por objetivo fazer uma leitura do feminino em La fuerza de la sangre, 
de Miguel de Cervantes, publicada em 1613. Uma leitura do feminino em Cervantes é permeada 
pelas diversas mazelas a que as mulheres foram submetidas na sociedade ocidental e, não por 
acaso, a violência está subscrita em toda a novela. Interessa-nos o modo como esse feminino 
está envolvido pela violência na sociedade espanhola do Século de Ouro. Para tal nos valeremos 
dos conceitos e crítica de Peter Stearns, Simone de Beauvoir, Rita Terezinha Schmidt, no trato 
com o feminino, e dos estudos sobre Cervantes de Maria Augusta Vieira da Costa, Ernani Ssó e 
Edward Calverley Riley.  
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FEMENINO Y SOCIEDAD EN LA FUERZA DE LA SANGRE, DE MIGUEL DE CERVANTES 
 
Resumen: Este trabajo tiene por objetivo hacer una lectura de lo femenino en, La fuerza de la 
sangre, de Miguel de Cervantes, publicada en 1613. Una lectura de lo femenino en Cervantes 
está impregnada por las diversas molestias a las que las mujeres fueron sometidas en la sociedad 
occidental y no por acaso la violencia está suscrita en toda la novela. Nos interesa el modo como 
ese femenino seguía envuelto por la violencia en la sociedad española del siglo de oro. Para ello, 
nos valemos de los conceptos y crítica de Peter Stearns, Simone de Beauvoir, Rita Terezinha 
Schmidt en el trato con el femenino, y de los estudios sobre Cervantes de Maria Augusta Vieira da 
Costa, Ernani Ssó y Edward Calverley Riley. 
 
Palabras-clave: Novelas ejemplares; Miguel de Cervantes; La fuerza de la sangre; Femenino; 
Sociedad.  
 
1.CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Quando elegemos, enquanto objeto de pesquisa, um texto canônico, enfrentamos, 
primeiramente, a árdua tarefa de nos depararmos com uma extensa fortuna crítica, 
composta quase sempre por nomes consagrados dos estudos de literatura. Para além 
disso, estamos diante de uma obra cujos valores literários e culturais já foram provados e 
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reafirmados diversas vezes. Em se tratando da obra de Miguel de Cervantes (1547-1616), 
cujos reconhecimentos são inegáveis, estamos diante do escritor que, pela escritura de El 
ingenioso Hidalgo Don Quijote de la Mancha, é considerado, pela crítica, como figura 
literária máxima em língua espanhola. El Quijote, como é conhecida a obra, tem, 
enquanto persona central, a personagem título Don Quijote de la Mancha, sobre o qual 
constam incontáveis trabalhos de pesquisa, todavia cabe, também, voltarmos nossos 
olhos para aquela que Erich Auerbach chamou de encantada, ou seja, Dulcineia del 
Toboso. A máxima da forma feminina representada na obra-prima de Cervantes.   
 
Todavia, se a mais reconhecida mulher criada pelo escritor se encontra na figura, 
distorcida pelo narrador, de Dulcineia del Toboso, o tradutor e escritor Ernani Ssó nos 
lembra que “Há muitas outras, como Marcela, Doroteia, Leocadia e a mãe Costanza, na 
verdade mais belas, inteligentes e audazes, mas é como se não existissem[...]” (SSÓ, 
2015, p. 505). Desta forma, o objetivo deste trabalho é o estudo de uma dessas mulheres 
criadas por Cervantes. Assim, tomamos, enquanto objeto de análise, a novela La Fuerza 
de la sangre, disposta na coletânea Novelas Ejemplares (1613), publicada no intervalo 
entre as duas partes da obra máxima de Cervantes, a saber, El Quijote.  
 
A escolha das Novelas Ejemplares, dentre a vasta obra do autor, se deu por sua 
diversidade em relação aos cenários apresentados, personagens criadas, ambientações, 
enredos, sempre diversos. Contudo, a seleção da novela específica, La Fuerza de la 
sangre, e do recorte a ser analisado nela se deu pela própria construção do texto em sua 
figura central, Leocadia. Assim, neste trabalho analisaremos a figura da personagem 
Leocadia, e os aspectos que envolvem a construção desta personagem feminina na 
sociedade espanhola do século XVII, criada na novela. Durante a análise nos voltaremos 
sempre a dois aspectos, a criação, conforme afirma Mercedes Alcalá Galán (2012), de 
personagens femininas centrais idealizadas, por Cervantes, assim como os aspectos 
relativos à violência inerente à sociedade espanhola da época.  
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2.SOBRE LITERATURA E MULHERES REPRESENTADAS 
A literatura cria o mundo. Tal afirmação pode parecer pretensiosa, todavia, se 
deslocarmos nosso olhar para cada história contada em cada texto literário que lemos, 
perceberemos que em cada um deles há um mundo distinto. Muito se debate na 
academia sobre as relações que a Literatura tem com a realidade empírica. A capacidade 
mimética da Literatura de representar o “real” se pauta na própria criação da linguagem 
enquanto tentativa de “representar” o que os olhos veem, o que o ouvido escuta, o que o 
tato sente. No entanto, devemos nos fixar no verbo “representar”. 
 
Os conceitos de criação literária e realidade sempre estão em voga quando se começa a 
analisar um texto literário. Desta “tensão contextual” (realidade vs. criação literária) 
conforme afirma Käte Hambuger (1986), marcada pelo confronto, é necessário 
compreender que,  
 
[...] a criação literária é coisa diferente da realidade, mas também significa 
aparentemente contrário, ou seja, que a realidade é o material da criação 
literária. Pois é apenas aparente esta contradição, já que a ficção só é de 
espécie diversa da realidade porque esta é o material daquela. 
(HAMBURGER, 1986, p. 02).  
 
Se a literatura tem como fonte inicial de “pesquisa”, por parte de seu criador, a realidade 
empírica, pode-se afirmar que, quando se trata da representação da mulher na Literatura, 
a “pesquisa” no mundo empírico também se realizou. De tal modo, se alinharmos nosso 
pensamento com os de Antonio Candido, em Literatura e Sociedade, ou com os de Yves 
Tadié, em A crítica literária no século XX, percebe-se que, anterior a uma obra literária, 
sempre há um mundo externo, para utilizarmos os termos do próprio Candido, que foi 
internalizado nas estruturas textuais. Logo, voltando a pensar nas mulheres 
representadas nos textos literários, por mais idealizadas que sejam as representações, 
todas elas tiveram como base mulheres “reais”, ou mulheres que possivelmente 
foram/são “reais, de ‘carne e osso’”.  
A julgar desta forma, não parece estranho, se conseguirmos fazer uma “retrospectiva” 
histórica das sociedades humanas, que haja literaturas cujas mulheres são representadas 
de maneiras completamente distintas. Entre as mais emblemáticas a serem resgatadas 
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pela memória podemos citar Penélope, Elena, Medeia, Celestina, Julieta, Elizabeth Benett, 
Ema Bovary, Maria Monforte, Capitu, Aurélia, Macabeia, entre tantas outras mulheres que, 
por algum motivo, tonaram-se destaques em suas respectivas narrativas. 
Em se tratando de representação das mulheres na Literatura, não podemos esquecer que, 
assim como dito anteriormente, a Literatura se baseia no mundo empírico para se realizar. 
Deste modo, obviamente, se a sociedade ocidental é construída, desde Grécia e Roma, 
sob forte jugo do patriarcalismo, as mulheres representadas nos textos literários também 
estarão nestas mesmas condições. Entretanto, a literatura enquanto um sistema 
linguístico de referencial mimético determina, pelo texto, a ideologia sobre a qual constrói 
seus personagens, homem e mulher.  
Para Simone de Beauvoir, em O segundo sexo, ao falar sobre a forma com que a 
sociedade percebe a relação entre o homem e a mulher, “O homem é pensável sem a 
mulher. Ela não, sem o homem. […] A mulher determina-se e diferencia-se em relação ao 
homem, e não este em relação a ela: a fêmea é o inessencial perante o essencial. O 
homem é o Sujeito, o Absoluto; ela é o Outro. (BEAUVOIR, 1980, p. 10). Este é 
exatamente o pensamento que se tem ao percebermos determinadas representações 
feitas por grandes escritores, homens, das mulheres de suas sociedades. A 
representação da mulher, na Literatura escrita por homens, não seria um prolongamento 
da forma representacional do discurso patriarcal? 
De acordo com o professor Thomas Bonicci,  
 
O estruturalismo [...] realçou a política da representação e o 
relacionamento entre a linguagem e a representação. A linguagem pode 
ser utilizada como um instrumento, descrito analogicamente por (Virginia) 
Woolf (1977) na parábola da roupa e do corpo, encontrada no romance 
Orlando. A literatura e a representação da mulher na literatura e a 
linguagem são interdependentes, sendo esta última moldadora da literatura. 
(BONICCI, 2007, p. 230) 
  
Ou seja, não há como desvencilhar as relações que a representação da mulher tem com 
as condições em que se encontram escritor e sociedade e, consequentemente, linguagem, 
na época e local de escrita. O modo com que a sociedade se constrói é o modo como a 
literatura vai se construir, distorcendo-a ou não, a fim de criticá-la. A literatura só 
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representa mulheres transgressoras em suas histórias porque a sociedade na qual esta 
literatura nasceu necessita que tais mulheres existam.  
Mesmo que exista o entrave das representações femininas feitas por escritores homens, 
como já dito, que muitas vezes reforçam alguns estereótipos e julgo sociais de suas 
respectivas épocas. A sociedade francesa do século XIX necessitava de uma Ema Bovary. 
A sociedade brasileira do século XIX necessitava de uma Capítu e de uma Aurélia. A 
Espanha do século XVI necessitava de uma Celestina.  
No entanto, segundo Bonnici: 
 
A história das mulheres no Ocidente iniciou-se em meados do século 20 
como consequência dos movimentos sociais e políticos. Alegava-se que a 
história das mulheres foi esquecida e perdida porque ninguém dela se 
interessava e porque as mulheres não entravam na história como agentes 
e sujeitos. A partir dos anos 1960, historiadores em geral e as historiadoras 
feministas em particular insistiram em mostrar que a história dos 
marginalizados era importante. (BONICCI, 2007, p.140) 
 
Podemos até mesmo pensar em figuras históricas como, por exemplo, Elizabeth I, da 
Inglaterra, que era mulher e governou durante quarenta e cinco anos um reino em uma 
época em que “isso não era coisa de mulher”. Contudo, não devemos esquecer que para 
tal realização ela se coloca perante a sociedade enquanto um homem, uma sociedade 
fálica, na qual, se ela o fizesse de outra forma, seria “devorada” pela nação que 
representava.  
Assim, podemos perceber a ambiguidade presente nas representações femininas da 
literatura escrita por homens. A grande maioria das mulheres presentes em tal literatura 
sofre alguma consequência pelas ações realizadas. Não se tratam, normalmente, de 
mulheres que, mesmo protagonizando narrativas, se tornam donas de si, donas de seu 
corpo, de suas atitudes e ações perante a sociedade que as cercam. Ao contrário, são, de 
alguma maneira, cerceadas, sofrem severas consequências de suas ações, são 
silenciadas, como que em um “aviso” às outras mulheres que queiram “rebelar-se” contra 
uma sociedade sempre patriarcal.  
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3.SOBRE AS NOVELAS EJEMPLARES  
Para a professora Maria Augura da Costa Vieira (2015), após a notória obra de El 
ingenioso Hidalgo Don Quijote de la Mancha, são as Novelas Ejemplares os textos mais 
conhecidos de Miguel de Cervantes. De maneira geral a obra suplanta as também 
conhecidas, embora em menor escala, La Galatea e Los trabajos de Persiles y 
Sigismunda. A professora adverte que, de acordo com o próprio Cervantes, no prólogo de 
seu texto, as Novelas Ejemplares foram feitas para entreter o público. Em uma sociedade 
na qual a rotina de vida se pautava à ida a templos religiosos, oratórios e na prática de 
negócios, o tempo dedicado à leitura de um texto como o das novelas cervantinas era, 
realmente, um tempo dedicado ao entretenimento. No entanto, pela própria construção 
das narrativas, o entretenimento estava sempre preenchido por uma grande quantidade 
de críticas à sociedade espanhola.  
As Novelas Ejemplares, como já dito, foram publicadas pela primeira vez em 1613, 
embora possivelmente tenham sido escritas durante vários anos, conforme Vieira (2015). 
Pertencem, portanto, a uma fase completamente madura da vida de Miguel de Cervantes, 
tanto no que diz respeito às suas posturas diante da vida, quando de sua “madurez” 
literária.  
De acordo com Silvia Massimini Felix (2015), ao pensarmos a forma com que os textos da 
coletânea foram escritos, narrativas curtas e/ou de médio porte, as Novelas Ejemplares 
foram uma novidade estética para a tradição literária espanhola. Edward Calverley Riley, 
em Teoria de la novela en Cervantes, afirma que “sus Novelas Ejemplares fueron, en 
realidad, como él pretendía, las primeras de su clase que se publicaron en España”. 
Embora na Europa já houvesse, em outros países, textos literários curtos, como os de 
Boccaccio, foi “a primeira coleção de novelas espanholas, a maior parte delas com 
personagens e ambientes nacionais [...]” (FELIX, 2015, p. 492) 
Voltando à questão da representação, explorada anteriormente, as Novelas Ejemplares, 
segundo Angel Del Rio (1998), não pretendem ser um reflexo fiel da vida cotidiana da 
Espanha seiscentista. Sua construção se dá enquanto uma “interpretación poética y moral 
de ella” (DEL RIO, 1998, p. 494). Cervantes interpreta a sociedade espanhola do Século 
de Ouro e a recria transformada em texto. Assim, afirma o crítico, devemos aceitar, 
mesmo que com algumas ressalvas,  
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“[...] la clasificación que la crítica ha venido haciendo de estas novelas, 
dividiéndolas en dos tipos separados: novelas realistas, por creer que 
reproducen fielmente cuadros y tipos de la realidad, especialmente del bajo 
mundo social; y novelas idealistas, por creer que todo en las de este 
género es poético y ficticio. (DEL RIO, 1998, p. 494) 
 
Desta forma, Del Rio (1998) classifica a narrativa que analisaremos posteriormente, a 
saber, La fuerza de la sangre, enquanto pertencente às novelas idealistas, de acordo com 
sua totalidade de aspectos dominantes da construção textual.  Para o crítico, as 
narrativas idealistas presentes em Novelas Ejemplares, “[...] tienen casi siempre un 
escenario extranjero o exótico – Oriente, Italia, Inglaterra – y un ambiente aristocrático; las 
aventuras y los personajes son en parte, de carácter poético, de tradición literaria.” (DEL 
RIO, 1998, p. 496), todavia, ressalta, tais caracterizações estão quase totalmente 
superadas pela crítica. O valor do texto recai sobre sua técnica e sentido, não mais 
apenas em sua temática. 
As Novelas Ejemplares são marcadamente duais. Talvez poder-se-ia pensar nelas sobre 
um aspecto representacional do homem enquanto ser dual, pois ao mesmo tempo são 
 
 [...] críticas e conformistas, realistas e idealistas, sérias e burlescas. Além 
disso, nelas coincidem duas concepções opostas da natureza que havia na 
época: 1) a visão do mundo como um caos em que os elementos tendiam 
à luta entre si e o homem estava dividido com relação a si mesmo, aos 
demais seres humanos e à sociedade, que também era caótica e injusta 
[...]; 2) a interpretação do universo como um conjunto ordenado e mantido 
por Deus, presidido pela harmonia entre corpo e alma, dentro do homem, 
ou entre estes e a sociedade a sua volta, sem conflitos entre os seres 
humanos e seus sentimentos e paixões, sua sociedade e religião 
[...].(FELIX, 2015, p. 494.) 
 
Podemos pensar, portanto, a insatisfação de Cervantes quanto aos modelos postos, tanto 
de literatura quanto de sociedade espanholas para a criação de todo seu projeto 
intelectual inovador nas Letras. Em contraposição ao que a obra de Cervantes representa 
na contemporaneidade, ou seja, um arauto de referencial para todos os escritores e 
estudiosos das Letras, à época da criação de sua obra, não teve padrões nos quais se 
“espelhar”. Para Felix (2015), não havia um conjunto de regras a serem seguidas para 
estruturar a obra; tudo foi novo na Espanha do Século de Ouro. Para a pesquisadora, 
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Cervantes teve o desafio da concepção de um gênero novo no país junto à dificuldade de 
elevar tal criação ao mesmo status dos já consagrados gêneros dramático e lírico.  
Todo o projeto intelectual de Miguel de Cervantes se configura indissociavelmente da 
visão de mundo que representa, tendo como apoio principal uma larga percepção da 
realidade espanhola seiscentista. Logo, na leitura que faremos da personagem Leocadia, 
perceberemos que as visões acerca da mulher presentes no texto são um “reflexo” do 
modo com que a sociedade se apresenta.  
 
4.ANÁLISE DA PERSONAGEM LEOCÁDIA  
 Das diversas mulheres escritas por Miguel de Cervantes em suas narrativas as 
diferenciações em relação à forma de representar e a importância de cada uma em seus 
respectivos textos variam consideravelmente. Da inalcançável Dulcineia do Toboso, musa 
inspiradora de Don Quijote, à gitanilla Preciosa, talvez a mais conhecida personagem 
feminina das Novelas Ejemplares, Cervantes tece os diversos perfis do que seria a mulher 
espanhola de sua época.  
De todos estes “desenhos” femininos feitos por Cervantes, nos interessa particularmente 
um, o de Leocadia, personagem principal da narrativa La fuerza de la sangre. Para que 
possamos desenvolver uma análise da personagem Leocádia, se faz necessário nos 
situarmos do que ocorre na narrativa. 
La fuerza de la sangre conta a história e as desventuras de Leocadia, que é sequestrada 
por Rodolfo, que a estupra e depois a liberta. Rodolfo viaja para a Itália. Leocadia dá à luz 
um menino, Luisico, que é criado pelos pais da personagem como se fosse seu sobrinho. 
Certo dia o menino é atropelado por um cavalo. Um senhor que assistia à corrida o leva  
para sua casa e lhe presta atendimento médico . Ao chegar na casa para cuidar do 
próprio filho, Leocádia percebe, por conta do ambiente em que se encontra, que é a 
mesma casa na qual fora estuprada. A mulher relata o ocorrido aos pais de Rodolfo, 
donos da casa, que imediatamente chamam seu filho de volta da Itália. Rodolfo ao ver 
Leocadia se apaixona e se casa com ela.  
Em toda a narração, desde seu início, podemos perceber as fortes amarras entre 
permissões e proibições existentes na sociedade criada na obra.  
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Dio voces su padre, gritó su madre, lloró su hermanico, arañóse la criada; 
pero ni las voces fueron oídas, ni los gritos escuchados, ni movió a 
compasión el llanto, ni los araños fueron de provecho alguno, porque todo 
lo cubría la soledad del lugar y el callado silencio de la noche, y las crueles 
entrañas de los malhechores. (CERVANTES, 1989. p. 85). 
  
O sequestro de Leocadia ocorre em uma rua escura de Toledo com a presença apenas 
dos pais da jovem, ninguém interfere ou ajuda a família de Leocadia. Talvez pelos fatos 
que ocorrem na narrativa, a novela La fuerza de la sangre se configure enquanto uma das 
mais violentas narrativas cervantinas, que explora uma sociedade sórdida, como no 
trecho acima. Daí se percebe a criação das personagens femininas de Cervantes que 
permeia todo o mundo criado pelo autor. E é esse mundo que carregará, agora por meio 
das palavras, toda a complexidade que (con)formou o feminino. Segundo Antonio 
Candido, 
 
[...] o tipo mais eficaz de personagem, a (personagem) inventada; mas que 
esta invenção mantém vínculos necessários com uma realidade matriz, 
seja a realidade individual do romancista, seja o mundo que o cerca; e que 
a realidade básica pode aparecer mais ou menos elaborada, transformada, 
modificada, segundo a concepção do escritor, a sua tendência estética, as 
suas possibilidades criadoras. (2002, p. 69). 
 
Toda relação do feminino construída por Cervantes tem profundas referências em seu 
mundo contemporâneo; a falta de direitos e os “deveres” de mulher do Século de Ouro 
espanhol são apresentados de forma bastante realista pelo autor, que passa ao leitor uma 
sociedade regida por conceitos completamente masculinos. 
Com relação à forma empregada, para Ernani Ssó, se Cervantes caminhava 
solitariamente pela nova forma de narrar, mais solitário ainda estava em se tratando de La 
fuerza de la sangre, uma das mais curtas e concentradas da coletânea, na qual o autor 
não deixa pontas soltas. Com uma temática forte, Cervantes aborda um tema comum à 
sociedade da época, e que, a nossos olhos, necessitava ser discutido na época, e – 
porque não? – hoje também. 
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Y advierte, hija, que más lastima una onza de deshonra pública que una 
arroba de infamia secreta. Y, pues puedes vivir honrada con Dios en 
público, no te pene de estar deshonrada contigo en secreto: la verdadera 
deshonra está en el pecado, y la verdadera honra en la virtud; con el dicho, 
con el deseo y con la obra se ofende a Dios; y, pues tú, ni en dicho, ni en 
pensamiento, ni en hecho le has ofendido, tente por honrada, que yo por 
tal te tendré, sin que jamás te mire sino como verdadero padre tuyo. 
(CERVANTES, 1989, p. 89) 
 
Percebemos no trecho acima a crítica feita por Cervantes à sociedade espanhola. 
Quando, ao invés de expulsar a filha de casa, ou trancafiá-la em um convento, algo 
corriqueiro à época, o pai de Leocadia acolhe a filha, e como pode ser visto 
posteriormente na narrativa, assume as responsabilidades de criação de seu neto como 
se fosse seu sobrinho.  
 
À medida que as civilizações se desenvolveram, a partir dos contatos e 
das limitações das trocas, os sistemas de gênero – relações entre homens 
e mulheres, determinação de papéis e definições dos atributos de cada 
sexo – foram tomando forma também (STEARNS, 2007, p. 31). 
 
Construída dentro dos padrões que socialmente são próprios do feminino, a personagem 
central, Leocadia, é mostrada de maneira a refletir tais aspectos: submissa à vontade do 
pai. Qualquer ação realizada por uma mulher, à época, sempre seria vista como menos 
importante. De acordo com Rita Terezinha Schmidt, a mulher sempre esteve fadada às 
vontades do homem, tanto na cultura como na literatura, especialmente as do século XIX 
e anteriores, como Leocadia.  
 
O feminino como passividade e conformidade dramatizado na ‘estética da 
renúncia’, na ‘temática da invisibilidade e do silêncio’ ou na ‘poética do 
abandono’ se desdobra na prática representacional de resistência cujo 
consciente que estilhaça o discurso das exclusões (SCHMIDT, 1995, p. 
187) 
 
Todavia, quando se trata de um texto em que a mulher é escrita por um homem, não há 
uma completa consciência de representação do feminino na voz masculina. Restando a 
elas, assim como Leocadia, um sofrimento calado, sem direito a voz, algo também 
comum à época, a personagem só ganha voz ao “gritar”, após sete anos calada, a dor de 
estar novamente no espaço no qual foi abusada. “[…] miró atentamente el aposento 
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donde su hijo estaba, y claramente por muchas señales conoció que aquella era la 
estancia donde se había dado fin a su honra y principio a su desventura;” (CERVANTES, 
1989, p. 94). Somente a partir daí Leocadia “cria” alguma voz para relatar o abuso.  
 
De acordo com Beth Brait: 
 
Como um bruxo que vai dosando poções que se misturam num mágico 
caldeirão, o escritor recorre aos artifícios oferecidos por um código a fim de 
engendrar suas criaturas. Quer elas sejam tiradas de sua vivência real ou 
imaginária, dos sonhos, dos pesadelos ou das mesquinharias do cotidiano, 
a materialidade desses seres só pode ser atingida através de um jogo de 
linguagem que torne tangível a sua presença e sensíveis aos seus 
movimentos. (BRAIT, 1993, p.52) 
 
Desde o começo da narrativa, Cervantes firma contrastes entre as personagens para dar-
lhes ou não permissão para suas atitudes em relação à sociedade da época. Rodolfo é 
sempre caracterizado pela riqueza econômica de sua família. O narrador permite que, por 
conta disso, Rodolfo fale o que bem entender: “[…]que siempre los ricos que dan en 
liberales hallan quien canonice sus desafueros y califique por buenos sus malos gustos 
[…]” (CERVANTES, 1989, p. 92). No entanto, quando se trata de Leocadia tudo muda, 
pois ao falar da família da jovem o narrador assevera: “[...] a ser tan ricos como nobles, no 
fueran en tan desdichados [...]” (CERVANTES, 1989, p. 94), demonstrando a fragilidade 
enquanto condição dos mais pobres economicamente, sejam eles nobres ou não. 
Podemos compreender que, nobre ou plebeia, a mulher economicamente pobre do 
Século de Ouro, estava fadada, ainda mais, às vontades dos homens. Autran Dourado 
anota que, 
[...] o criador amassa e emprega a realidade para criar outra realidade, 
uma realidade que obedece à complicada geometria literária, ao seu 
sistema de forças, que nada tem a ver com as ciências física, naturais, ou 
sociais, [advertindo que] a personagem tem mais a ver com a forma do que 
com a vida, embora a vida seja o seu alimento diário (1973 p. 100) 
 
Cervantes faz com que a realidade seja transformada pela forma narrativa que emprega, 
todavia, essa mesma realidade alimenta seu próprio texto. Como se não bastasse a 
submissão e diversas outras características depreciativas, a narrativa deixa explícita a 
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impotência de Leocadia frente ao sequestro orquestrado pelo atrevido Rodolfo, fato esse, 
consumado sem qualquer resistência de sua parte, “[…] Arremetió Rodolfo con Leocadia, 
y, cogiéndola en brazos, dio a huir con ella, la cual no tuvo fuerzas para defenderse, y el 
sobresalto le quitó la voz para quejarse, y aun la luz de los ojos, pues, desmayada y sin 
sentido, ni vio quién la llevaba, ni adónde la llevaban […]”(CERVANTES, 1989, p. 90), 
expondo o rótulo de “Sexo Frágil”, rótulo este tão combatido hoje pelos movimentos 
feministas.  
          
De acordo com Simone de Beauvoir (1980, pp. 73 – 74): 
 
No tempo em que se tratava de brandir pesadas maças, de enfrentar 
animais selvagens, a fraqueza física da mulher constituía uma inferioridade 
flagrante; basta que o instrumento exija uma força ligeiramente superior à 
de que dispõe a mulher para que ela se apresente como radicalmente 
impotente. Mas pode acontecer, ao contrário, que a técnica anule a 
diferença muscular que separa o homem da mulher: 
          
 A mulher possui força física inferior à do homem, entretanto com o passar do tempo e o 
advento da tecnologia, a força física primitiva deu lugar ao intelecto, sendo relegada ao 
segundo plano. 
 
No século XVII a vida social da mulher era marcada por dogmas religiosos instituídos pela 
Igreja Católica, os quais enchia de preciosismo a pureza feminina, fazendo com que sua 
desonra fosse desventura e sofrimento aos olhos da família e motivo de falácias e 
exclusão por parte da sociedade. As mulheres do Século de Ouro espanhol preferiam 
morrer a terem sua pureza corrompida.  
 
 ¡Oh tú, cualquiera que seas, que aquí estás comigo (y en esto tenía asido 
de las manos a Rodolfo), si es que tu alma admite género de ruego alguno, 
te ruego que, ya que has triunfado de mi fama, triunfes también de mi vida! 
¡Quítamela al momento, que no es bien que la tenga la que no tiene honra! 
¡Mira que el rigor de la crueldad que has usado conmigo en ofenderme se 
templará con la piedad que usarás en matarme; y así, en un mismo punto, 
vendrás a ser cruel y piadoso! (CERVANTES, 1989, p. 93) 
 
Leocadia tem sua voz silenciada, o seu grito de dor não alcança a justiça, muito menos a 
sociedade, já que a denúncia de sua desonra não teria relação direta com o julgamento 
criminoso perante o juiz, mas teria relação direta com o seu julgamento perante a 
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sociedade, “[…] sin saber si sería bien dar noticia de su desgracia a la justicia, temerosos 
no fuesen ellos el principal instrumento de publicar su desonra […]”(CERVANTES, 1989, p. 
93), levando seus país a manterem-se inertes diante de uma situação tão ultrajante. Para 
Orlandi, 
Há uma dimensão do silêncio que remete ao caráter de incompletude da 
linguagem: todo dizer é uma relação fundamental como não dizer. O 
silêncio é assim a ‘respiração’ (o fôlego) da significação; um lugar de recuo 
necessário para que se possa significar, para que o sentido faça sentido. 
Reduto do possível, do múltiplo, o silêncio abre espaço para o que não é 
‘um’, para o que permite o movimento. O silêncio como horizonte, como 
iminência do sentido (2007, pp. 12-13). 
 
Quando se trata da representação feminina, em chave interpretativa semelhante, Bonnici 
(2007) propõe que o silêncio é uma tática com a qual nos deparamos nos textos, 
revelando a condição do feminino dentro da literatura e da cultura ocidental, condição 
esta de subalternidade. 
Os resquícios teocêntricos garantiam ainda à Igreja Católica amplo poder; seus discursos 
moralistas eram bastante difundidos no seio da sociedade e o reflexo disso podia ser 
percebido em uma sociedade intolerante e implacável no que diz respeito ao julgamento 
de mulheres desonradas. “[…] yo te perdono la ofensa que me has hecho con sólo que 
me prometas y jures que, como la has cubierto con esta escuridad, la cubrirás con 
perpetuo silencio sin decirla a nadie. […]” (CERVANTES,1989, p. 94). Como podemos ver, 
para Leocadia, a propagação de sua desonra no meio social é muito mais infame que a 
própria violação do seu corpo. 
Apesar de diversas forças conspirarem contra Leocadia, ela demonstra sagacidade ao 
percorrer o leito de sua desventura a procura de indícios que a leve ao autor de tal 
desfortúnio. “[…] vio un crucifijo pequeño, todo de plata, el cual tomó y se le puso en la 
manga de la ropa, no por devoción ni por hurto, sino llevada de un discreto designio suyo 
[…]” (CERVANTES,1989, p. 95). Mesmo diante de tal dano físico e psicológico, Leocadia 
demonstra aguçada astúcia no trajeto para sua casa, parando e verificando se não era 
seguida. 
Miró a todas partes, no vio a persona; pero, sospechosa que desde lejos la 
siguiesen, a cada paso se detenía, dándolos hacia su casa, que no muy 
lejos de allí estaba. Y, por desmentir las espías, si acaso la seguían, se 
entró en una casa que halló abierta, y de allí a poco se fue a la suya, 
donde halló a sus padres atónitos y sin desnudarse, y aun sin tener 
pensamiento de tomar descanso alguno. (CERVANTES, 1989, p. 94) 
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Cervantes narra Leocadia como uma mulher muito bonita, inteligente, em oportunidades 
astuta e sagaz, de origem nobre, proveniente de uma família honesta, bastante humilde e 
de valores conservadores. Leocadia nos chama a atenção pela forma que é oprimida 
chegando ao ponto de ser adornada e ofertada como prêmio ao seu algoz. 
 
Venía vestida, por ser invierno, de una saya entera de terciopelo negro, 
llovida de botones de oro y perlas, cintura y collar de diamantes. Sus 
mismos cabellos, que eran luengos y no demasiadamente rubios, le 
servían de adorno y tocas, cuya invención de lazos y rizos y vislumbres de 
diamantes que con ellas se entretejían, turbaban la luz de los ojos que los 
miraban. Era Leocadia de gentil disposición y brío; traía de la mano a su 
hijo, y delante della venían dos doncellas, alumbrándola con dos velas de 
cera en dos candeleros de plata. (CERVANTES, 1989, p. 97)   
 
Rodolfo, autor de um crime inescrupuloso, sequestra, corrompe e mantém sua vítima em 
cárcere privado, tendo como resposta a seus atos a não punição, mas a mão de Leocadia 
como se galardão fosse. 
Podemos perceber na fala de Leocadia o quanto a mulher é submissa e silenciada, ao 
ponto de ficar lisonjeada pelo simples fato de Rodolfo aceitar desposar-se consigo. 
-Cuando yo recordé y volví en mí de otro desmayo, me hallé, señor, en 
vuestros brazos sin honra; pero yo lo doy por bien empleado, pues, al 
volver del que ahora he tenido, ansimismo me hallé en los brazos de 
entonces, pero honrada. Y si esta señal no basta, baste la de una imagen 
de un crucifijo que nadie os la pudo hurtar sino yo, si es que por la mañana 
le echastes menos y si es el mismo que tiene mi señora. (CERVANTES, 
1989, p. 100 )   
Após o casório, Rodolfo é convertido rápidamente num homem integro e  todas as suas 
iniquidades são esquecidas. 
los abrazos que los padres de Leocadia dieron a Rodolfo, las gracias que 
dieron al cielo y a sus padres, los ofrecimientos de las partes, la 
admiración de las camaradas de Rodolfo, que tan impensadamente vieron 
la misma noche de su llegada tan hermoso desposorio, (CERVANTES, 
1989, p.  97) 
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A mulher do século XVII era tão depreciada e essa prática estava arraigada na sociedade 
espanhola de tal forma que a própria família não conseguia enxergar o que estava 
acontecendo, terminando por agir com total insensatez. 
5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O período conhecido como Siglo de Oro foi marcado pelo triunfo econômico e social, 
conquistado através dos comércios marítimos e das expansões territoriais. O autor Miguel 
de Cervantes soube aproveitar sua consagração, aliada a este período de esplendor 
vivido pela sociedade espanhola do século XVII, para expor na narrativa La fuerza de la 
sangre as chagas que marcavam a vida da mulher daquela época. Cervantes foi cirúrgico 
ao valer-se de tal momento, justamente quando a literatura dentre as artes era a que mais 
se destacava. Ele construiu Leocadia para que seu leitor e por consequência a sociedade 
pudesse perceber quão degradante e oprimida era a vida da mulher, caracterizada pela 
submissão e pela exclusão. Uma mulher sem voz, sem direitos, desrespeitada, relegada 
às vontades dos homens, seja ele, seu pai ou seu marido. 
 A imposição social era tão marcante que a própria mulher não conseguia perceber a 
injustiça a qual era submetida diariamente. Tendo como seu bem maior sua honra, 
Leocadia foi capaz de afastar-se do seu filho, enclausurar-se nas casas de seus pais, 
omitir-se perante a justiça, casar-se com seu algoz e ainda agradecer-lhe por ter-lhe 
devolvido sua honra. 
Esses fatos expostos na narrativa buscam chamar a atenção da sociedade do século XVII, 
para os absurdos que faziam parte do cotidiano da mulher espanhola. A literatura crítica 
cervantina não só levava entretenimento para o leitor, mas também reflexão, aguçando 
em cada integrante da sociedade a vontade de discutir e repensar assuntos tão 
importantes para um salutar convívio social. 
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